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No -Diário de Noticias» de ontem, 
Jorge Guerner, na sua Carta de Paris, 
falava de duas < belas referências da 
Imprensa francesa» nos Discursos de 
Salazar, agora vertidos em frncês, cora 
o título: Une Révolution da s la 
Paix. 

Uma dessas referências é do sr. 
Paul Mannoni, jornalista parisiense, que 
publicou uni artigo no Echo d'Oran 
a-propósito do livro de ,Salazar; con-
forme diz Jorge Guerner. 

Palavras do sr. Paul Mannoni, dês-
se artigo: — Nunca aconselharei demais 
a leitura desta obra, lúcida e sóbria, 
cheia duma fôrça ponderada, onde os 
histéricos da Frente Popular poderiam 
encontrar o exemplo do bem nacional... 

Precisamente porque irão ocultamos 
a nossa administração pelo homem que 
sabe querer, que sabe conservar a um 
país a sua dignidade intacta, que não 
fere nunca a liberdade individual era 
benefício do Estado, mas que se serve. 
do Estado para manter os valores ne-
cessáríos, confrange-nos a inevitável 
comparação que fará o público francês: 
a agitação social, os comícios, a soli-
citação permanente e vil da lisonjadas 
massas, tôda esta atmosfera de bazar 
sórdido em que vivem os nossos poli-
licos, nos parecem então mais nausea-
bundos... 

A outra referência é de Pierre Do 
minique, cuja côr política não sei ao 
certo, mas, que como diz Jorge Guer-
ner, está longe de ser das direitas. 

Segundo o mesmo Jorge Guerner, 
o depoimento de Pierre Dominique 
sôbre o livro de Salazar é o seguinte, 
publicado no semanário francês Nott-
velles Litteraims: 

,, Apresentado pelo sr. Maurice Mae-
terlinch, ë.le é qualquer coisa de muito 
melhor do que uma série de discursos 
ou mesmo de confidências. È um 
exemplo, Significa: Eis o que po,iern 
dar as virtudes domésticas aplicadas á 
conduta dum Estado. Exemplo: a vida 
e as acções de Oliveira Salazar. 
O sr. Salazar aparece-nos assim, não 

como certos maus euroneus querem fa-
zer-nos crer, como uni homem, do pas 
sado, mas como um verdadeiro futu-
rista, cuja acção ultrapassará, ultrapas 
sa já o quadro de Portugal, não só 
porque é exemplar. mp s porque é es-
pecificamente ibérica e, por êsse facto, 
especificamente ocidental. De todos os 
ditadores aparece-nos como o mais re 
zoável e o mais ponderado, porque de 
tôdas as ditaduras a sua é aquela que, 
exigindo mais sacrifícios voluntários, 
tem até hoje empregado menos a for-
ça. E, depois, na procura ua dignida-
de humana, no esfórço para a salvar 
guardar, quem na Europa terá ido mais 
longe do que Oliveira Salazar?» 

i 

Aqui ficam dois depoimentos pre-
ciosos—particularmente o segundo, por 
vir donde vem e por em nada ser in-
ferior ao primeiro, pelo contrário. 

Eu queria que todos os portugueses 
se orgulhassem, e creio ser impossível 
haver algum, digno dêste nome e, ao 
mesmo tempo, insensível, indiferente 
á aura de fama universal que goza o 
nosso querido Chefe. Mas tambem que-
ria que alguns, dêsses que andam por 
ai a blasfemar contra o que não co-
nhecem, lessem e meditassem o que 
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Como já haviamns anunciado e 
consta do bera organisado programa, 
profusamente distribuído pelo Rev.° 
Prior a - todos os seus paroquianos, 
por ocasirtio da visita pascal, a Santa' 
Missão abriu com chave de ouro, 
assim como é de esperar que ela ve-
nha a fechar no final. 

Principalmente a procissão roga-
tiva, o sermão e a conferencia na, 
tarde de segunda-feira, foi imponente 
e mage•tosa. 
A essa romagem, ou.antes, áquela 

jornada de fé e pieoade, vieram to-
mar parte muitos católicos das nos-
sas fre-uezias e aldeias eircunvizi 
nhas, a fim de ganharem os benefícios 
morais e espirituais, melhor dizendo: 
as indulgencias que a Santa Igreja 
concede aos fieis católicos, que se en-
tregam a estes exercícios de peniten• 
cia. 

Qual é, pois, a intenção do Viga-
rio de Cristo? Conseguir com estes 
piedosos exercícios de perdão e peni-
tencia e mais praticas religiosas desta 
Santa Missão, aplacar a ira de Deus 
contra nós e contra aqueles que, em 
Espanha e outras Nações da inquieta 
e atribulada Europa., continuam atean-
do o fogo maldito e o odio satanico 
das seitas, apostados em destruir a 
Religião de Jesus Cristo, Rei do mun-
do e Rei das almaa'. 
0 fim, pois, do Chefe da Cristan-

dade, que chora neste transe aflictivo 
a indeferença,, o medo e a covardia 
dos católicos, melhor dizendo: que 
chora com o profeta Jeromias, por 
vêr a Barca de Pedro sacudida, e aba-
lada, pelas vagas alterosas, batendo 
contra os recifes da impiedade e a 
penedia da heresia... o fim, dizemos, 
ó chamar os católicos á luta—luta 
rooral e luta espiritual, vencendo com 
Deus e por Deus essa onda alterosa e 
avassaladora do comunismo ateista e 
do bolchevismo pagão, que ameaça 
já invadir as fronteiras do nosso que-
rido Portugal ! 

0 reporter, como velho legionario 
da Pátria e cruzado da Acção Católi-
ca, vem a campo, á frente ou á recta.• 
guarda dos novos, para lutar e rezar. 
Á semelhança do santo Condestavel 

Nun Alvares, também combate, como 
sabe e pode, os inimigos de Deus e da 
nossa querida Pátria. Hoje, com a, 
pena; ontem, cora a espada, que, se-
não foi heroica, tambem não foi co-
varde nem transigente com os ven-
ailhóes e traidores. 

Mas e reporter não confia sómen-
te no seu braço e na sua, oração, Pre-
cisa duma força espiritual que lhe 
dinamise o brr,ço e o pensamento. 

Onde reside essa ,força sobrenatu-
ral? Quem são as pessoas que neste 
moraidnto nos podem insuflar o sopro 
divino, feto é, injectar a força. moral 
e espiritual, capaz de fazer de cada 
católico um heroi, um martir ou um 
santo ? 0 pregador e o nosso zeloso e 
activo Prior. 

Depois de termos ouvido as ma-
gistrais conferencias e sermão do pre-
gador, quizemos, tambem, ouvir a 
opinião autorisada do nosso Rev.° 
Prior, sobre este magno e transcen-
dente assunto do dia. Dito e feito. 

Num pequeno intervalo da, sua 
azafama e constante vai—vem, (já 
diwemos que ele tem o dom da ubi-
quidade) fomos encontrar este cura 
d'alrmis na sua Sacristia a seleccionar, 
apartar paramentos e outras alfaias 
de. culto, que devem servir nas res-
pectivas soleni&des. Ao avistar-nos, 
um sorriso alegre o prasenteira lhe 
iluminou a. face. Se os olhos são o 
espelho da alma, o Rev.° Prior devia 
sentir naquele momento uma alegria 
interior que o transfigurava, pois o 
seu coraçrlo e a sua a.lrDa, de apostolo 
deviam estar inundados de luz e de 
graça divina, pelo êxito alcançado 
com esta Santa Missão! 

Pondo de parte os rodeios e cfr-
cunloquios escusados fomos direitos ao 
fim. 

--Senhor Prior, nós somos leigos 
em teologia, mas adoramos o simbo-
lismo do ritual liturgico, dissemos nós 
para começar a conversa., . 

—Deseja., então, que 'eu lhe expli-
que alguma coisa que interesse aos 
seus numerosos leitores ? 

—Exactamente, caso tenha cinco 
minutos livres para nos informar... 

—Primeiro que tudo e antes de 
tudo, peço-lhe que agradeça em meu 

nome a todos os habitantes de Barce-
los, e outros que das suas aldeias aqui 
vieram, pelo brilhantismo que todou 
imprimiram na procissão rogativa e 
outros actos do culto ao iniciar os 
trabalhos da Santa Missão: 

—De bom grado e com sumo pra-
zer' registamos aqui esses merecidos 
louvores ao povo de Baicelos. Mas.... 

—Diga, .diga, senhor jornalista. 
A hora que passa não é para retícen-
cias; é para obras e não palavras. 
Rés non verba. 

Alem do que está dito no progra-
ma, queriamos saber qual é o signifi-
cado moral desta Missão Religiosa. 
—A Missão Religiosa, meu amigo, 

tem um fim . altamente moralisador. 
Ela, vai exercer nas almas uma acção 
salutar e benéfica, libertando es ca-
tólicos des peias e algemas dos falsos 
preconceitos e respeitos humanos. Pe-
çoAhe, portanto, e mais uma vez, 
que o diga no seu jornal e aos seus 
leitores: A Missão Religiosa, não é só 
mente em beneficio espiritual das mu-
lhei es e crianças. É para todos que 
teem uma alma a salvar e uma famí-
lia a. defender dos perigos comunistas. 

Numa palavra, a Missão que se 
está realizando com tão bons auspi-
cios é, duma maneira geral e decerto 
modo para os homens aprenderem 
aqui, a serem bons cristãos e bons, 
cidadãos. 

---Só mais uma pergunta, senhor 
Prior. 

—Quantas quizer sobre este as-
sunto. 

—Alem do seu interessante e dou-
trinario apusculo que V. Rev.a man-
dou distribuir com o respectivo pro-
grama, tenciona apresentar outros 
trabalhos no decorrer dos, actos da 
Missão? - 

Tenciono, sim, ler um pequeno 
trabalho no Certamen Catequistico. 
Mas isso, como vê pouco ou nada 
influirá nas confissões e comunh6es, 
que, espero em Deus e nos meus pa-
roquianos, que hão de ser numerosas 
e proveitosas. 

Assim seja, respondemos nós a.º 
dar por terminada esta interessante 
entrevista. 

João Calado 

AMIUo AM5 PP1P9H 
De visita a sua família, esteve no 

domingo nesta cidade, onde veio pas-
sar o caia da seu aniversário natalício, 
o nosso amigo e conterrâneo sr. Ade-
lino Alves Pereira e esposa, negocian 
te, da cidade do Parto e proprietário;. 
do bem niontado estabelecimento « La-
nifícios», da Rua de Sarita Catarina. 

Salazar escreve, como o fiseram os dois 
depoentes acima citados,`que são alguém 
pelo seu talento. 

Sendo inteligentes, não diríam fali• 
ta asneira, se é que não podem deixar 
de dizer anal; e sendo i sérios, metiam 
a viola no saco, para não se emporca-
lliarem com a má língua. 

A. da F. 

Semana Santa 

Na Quinta e Sexta-feira Santa rea-
lisarani-se nesta cidade modestas ceri-
monias da Semana Santa, nas Igrejas 
cio Senhor da Cruz e Recolhinento do 
Menino Deus. Nesta i,;rej i. ás S horas 
da Sexta-feira, o Sr. Padre Antonio Vi-
Ia- Chã Esteves,'fez, como de costume, 
a piédosiss►ma e tocante Via- Sacra, 
com a assistencia das Religiosas Mis-
sionarias, educandas do Recolhimento 
e fieis. 

D. Gi é`1CPfflA (IGELMDE D0 ES-
PIRITO S€aN7O ' 

Foi colocada na Escola Gonçalo 
Pereira, desta cidade, esta ir?iteligente 
professora do acreditado Colegio cie 
Sant'Ana, desta cidade. Os nossos pa-
rabens. Zeladores Sr. João Caravana. 

Pi,ocissão Eucaristica 

No proximo domingo, , sairá da 
Igreja Matriz, ás 4 horas da tarde, a 
procissão eucaristica, incorporando-se 
nela todas as Confrarias da cidade corra 
as suas cruzes e bandeiras e as dama-is 
agremiações católicas. 

Para o Recofhiniento do Menino 
Deus, o sr. Manuel Joaquim Ferreira, 
proprietario da Confeitaria «A Moder-
na, mandou a cada urna das 69 inter-
nadas uma fatia de pão de ló. 

Do sr. Presidente da Camara, carne 
de carneiro apreendido pelo Chefe dos 
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Querida Amiga: 

Domingo da Ressurreição! 

Sôbre a secretária de nrógno oxide 
,4e escrevo esta, tenho na minha frente 
um formoso e aromático ramo:de. lilaz, 
e, ao lado, uma *Jarrinha de fragrantes 
e perfumadas violetas de Parma, mimo-
so presente que devo à tua boa e sin-
cera amisade, cujo cartão de Boas-Festas 
guardei no meu pequeno cofre das 
joias e as palavras que nele gravaste, 
gravatas ficaram no meu coração agra-
decido. 

Assim, os goivos tristes e nostalgicos 
os rHelancoliros lirios, as camélias ino-
doras e insensiveis, todas essas candi-
das e modestas florinhas que nos fala; 
vam de lagrimas e dores, já cederam ó 
logar ás flores viçosas, coió fas aunis a 
Primavera se vai toucando de galas e 
louçanias. 

Escrevo-te, pois, querida amiga,pa-
ra te dizer que acabo agora mesrro de 
beijar a Cruz Redentora—a Cruz flori-
da-- que o nosso bom Prior me trouxe 
a casa com-- as costumadas e tradicio-
nais saudações festivas- haec dies, 
quanz ' fecit Dominas: exultemiis et 
laetêmur in ea. Aleluia! Aleluía ! 

Se tu soubesses, querida amiga, a 
intima alegria, as suaves e doces eano-
•ções porqu@ passou o meu pungido co-
ração com a visita d'Aquele que res 
suscitou dos rnortos ao terceiro dial... 

Na outra, dizia-te, que me faltava. 
qualquer coisa de divinamente espiri-
tual; e de facto assim era. Pois agora, 
,neste feliz momento em que te estou 
falando, dá-se, comigo, precisamente o 
contrario. Com a boa nova—Aleluia ! 
Aleluia !—que este digno embaixador 
-do Grande Ressuscitado me trouxe, a 
paz e a alegria voltaram ao meu pobre 
coração que para logo se dilatou em 
pletórica vitalidade. Cristo voltou, pois 
habitar dentro de mira, isto é n preen-
-cher o vacuo frio e lugubre semelhante 
a uni sepulcro vasio ! .. . 

Enfim, querida amiga, só te posso 
explicar o meu • grande prazer, a sants 
e comovedora alegria, não comparan-
do-a com a louca alegria e satisfação de 
Madalena, o que seria muito, o que se-
ria tudo quanto as humanas criaturas 
podem dãsejar, mas sim como os nris-
ticos arroubos que a Mãe de Jesus 
sentiu' ao recitar o cantico sublime da 
Magnificat, quando da visüa e em pre-
sença de sua prima santa Isabel. 

Como a Virgem, também eu quero 
-dizer com o coração em prece: a rainha 
alma engrandece ao Senhor, porque a 
sua gloriosa Ressurreição alegrou manto 
a sua humilde escrava! 

E, para que .esta minha alegria e 
prazer espiritual se desentranhe em flô-
res e frutos, para Jesus—Amor, JeQus— 
Caridade, é que me permito falar-te da 
santa Missão Religiosa, que já teve ini-
cio na passada s?gunda-feira desta se-
mana, em harmonia com o programa 
que te enviei e já deves ter recebido. 

Cá te espero, pois, querida amiga; 
não me faltes. São quinze dias de per-
dão e penitência, isto é, quinze dias de 
graças e bênçãos, como diz e muito 
bem, um brilhante colaborador dêste 
conceituado semanário, a quem nós, 
senhoras católicas, devemos estar agra-
decidas. Eu, porém, vou mais adiante: 
.São quinze dias de pão espiritual e de 
manjares celestes, que hão-de ser repe-
tidos e multiplicados em banquetes Eu-
caristicos, para fartar todos os católicos 
•e os demais pecadores arrependidos e 
convertidos, que manifestem fome de 
..Deus como já a está sentindo hoje a 

Tua Amiga 

Maria Salomé 

.ur•► • «ecos. 

Este número foi visado pela 
romissáo de Censura 

C a M p c•n ha ointi*-COMUnisto 
M5 :,1 2 m

Ataismo e criminalidade 

Seguudo a « K•?msomol Pravda» 
as organizações do «Komol» e dos 
Pioneiros vangloriaram-se, porque, no 
último recen.eamento da populãção, 
t;fectuado f-m J.+neiro de 1937, 60 por 
cento dos jóve.ns, entre 10 e 12 anot,, 
se declararam áteus. 

Está explicado o motivo por que 
o « Comité» executivo da U. R. S. S. 
e o Conselho dos Ccmissários do Povo 
se viram obrigados, perante o aumen-
to alarm»nte da crit_,inalidade infan-
til, a publicar o seguinte artigo do 
decreto de 7 de Abril' de 1935: 

«Os menores, a partir de 12 anos, 
acusados de roubo. violências, agres 
pões, assassínios ou tentativas de as-
sassiriïo, serão ,julgados nos tribunais 
ordinários e punidos com tôdas as 
sanções penais, incluindo a pena de 
morte;». K 

h1at:•m o amor de Deus na alma 
das criDnças—triste glória da educa-
çâo comunista—e depois,cìnicamente, 
manifestam o seu espanto porque a. 
criminalidade infantil aumer;ta! 

Que outro resultado se poderia es-
perar da obra satânica dos bolche-
vistas? 

As crianças «mais felizes do 

múndo 

Os comunistas, na sua propagan-
da para o exterior, dizem que, na So-
viécia, vivem as crianças « mais feli-
zes do mundo». 

Contudo, o jornal comunista « Za 
Komm. Prov.», de 30 de Julho de. 
1935, relatava o seguinte, facto: - 

«Não podendo suportar o trata-
mento que lhes era infligido, 30 crian -
ças da. Escola Nlodelo «A educ,ição 
pelo trabalho», de Leouchim,, ki, fugi-
ram para as florestas vizinhas, no 
comêço dêste auo. Neta sequer tenta-
ram procurá-las., Mas, em Julho, 140 
crianças das 250 que viviam na esco-
la, fugiram por sua vez. 0 Director 
e professores resolveram então caçar 
as crianças nos bosques perseguindo 
-as a tiro. Muito tempo depois, ainda 
a enfermaria da escola estava cheia 
de gemidos das crianças ferio,-, s. As 
autoridades aproval-am esta maneira 
de proceder do directos». 
A felicidade das crianças na Rússia 

é trio grande que, conforme se verifi-
ca, até soo necessários tiros para as 
obrigar a gozar os beneficiou do pa-
raíso... 
0 testemunho do insuspeito Gide 

é flagrante á êste respeito quando dia 
na sua « Volta da U. R. S que as 
crianças fogem «porque jWg,,m que 
em tienh-kamá parte se pode ser tão 
miserável e passar tanta fome como 
onde vivem». 

A bancarrota do socialismo 

e do comunismo 

Andrew Smith é aquêle operário 
comunista americano que, na primei-
ra vez que foi á Rússia, como mem-
bro duma delegação, o receberam nos 
melhores hoteis o lhe deram caviar e 
«champagne, e, depois, quando lá 
voltou para trabalhar, teve de comer, 
logo á, chegada, « uma mistela repug-
nante» ... 

Na fase da desilusão, escreveu, 
um dia, ao secretário Geral dos tra-
balhadores, em Newark, uma carta, 
em que, entre outras coisas, lhe dizia: 

«0 comunismo e o socialismo abri-
ram, na Rússia, bancarrota. Eu diri-
jome a ti para que faças o possível 
a-fim-de impedir os camaradas de vi-
rem para êste país, porque aqui nin-
guém pode resistir. Não te deixes en-
ganar pela propaganda que ee faz a 
êsse respeito, porque uma coisa como 
a honestidade não existe no partido 
comunista nem entre os burocratas, 

- Í que sio os'senhores e patrões disto 
tudo». 
0 comunismo e o socialismo eó en-

ganam e aliciam as imaginações dos 
tr,+b;c lha dores quando não seio postos 
em prática ou quando vivem explo-
rando o que os bolchevistas chamam 
com desprêzo, « regimes burgueses». 
0 socialismo e o comunistfto na So-
vi,éeia causam repugnância... 

lâma semana de actividade 

do famigerado « Komintern 

E' de uma prodigiosa actividade o 
famigerado « Komintvrn» que, como 
um polvo trernendo, nefasto, alarga 
dia a dia os seus t(-ntáculos, obedien-
tes à fria e cruel acção devastadora 
que os dirige, nlargi,ndo a zona, de 
luto e de inquietação de que nasceria 
—triste e desolador ocidente—a nova 
civilizaç,io de... amor e de felicidade 
universal. 

V-i;imos esta lista el qüente e... 
tranqüilizadora: 
Em 14 de Janeiro, em Viena. São 

presos 26 funcionários do « Socorro 
Vermelho» comunista; é apreendida 
grande quantidade de material de pro-
pmg,.nda. Do,-cobre-se que o « Socorro 
Vermelho», comunist,), tinha ramifi-
cr.çõts em grande número de admi-
❑istrações particul,rres. 

A° 15 de Janeiro, no Rio de Janei-
ro, descobre-se uma ~ciaçnó de 
terroristas, u que permite sufocar a 
tempo uma nova tentativa de inºur-
reição comunista. Os numerosos do-
cumentos apreendidos na séde desta 
associação provam, de, modo evidente, 
que os comunistas recebiam as instru-
ções dircetamente de Moscovo. 
A 16 de Janeiro, em Varf óvia, o 

Govêrno polaco, prevenido a tempo 
de que se projectavam novas agita-
ções comunistas prende 96 chefes do 
movimento, dos quais a maior parte 
alio judeve. 

No mesmo dia, em Altsohl, na Es-
lováquia, após um rigoroso inquérito, 
descobre-se que o chefe comunista Lu-
bomir KatchiRky alistava jóvens que 
eram enviados para a Espanha ver-
melha. boi preso. 
A 17, em Bruxelas, por inspira-

ção comunista, fnr»m proclamadas 
greves na zona de Liège. 0 órgão dos 
comunistas belgas exortou os operá-
rios a proclamar a greve geral. 
A 18, em Riga (' etónia) descobre-

-se uma organização comunista, às 
ordens de Moscovo. Os seus chefes, 
mascarados com vários nomes falsos, 
foram denunciados e presos. 
A 20 de Janeiro, em Lisboa, emis-

sários bolchevistas fazem explodir vá-
rias bambas em diversos edifícios do 
Ectado. 

São bandidos dêste jaez que, para 
tranquilidade do mundo inteiro, urge 
combater enèrgicamente em tôda a 
parte, neutralizando-lhes a acção ne-
f:4.sta, destrbYdora. 

Morrer da cura? 

Dizem-ze maravilhas dos serviços 
clínicos da Rússia,—ou não fôsse a 
Rússia a terra das maravillas! 

Pois Andrew Smith, o tal operário 
norte-americano que fugiu da Rússia 
«sufocados de tanta felicidade, conta 
a maneira trágica por que ia morren-
do... da cura duma angina na secção 
de oto-ripo-laringologia do dispensá-
rio da oficina de Electrozavod. 
Diz êle : 

«Quando entrei na enfermaria on-
de devia ser tratado, um exame de 
relance do que se encontrava à minha 
volta, fez-me tais calafrios que me 
senti pior do que dantes. Os instru-
mentos cirúrgicos, que em tempos de-
viam ter sido polidos e niquelados, 
estavam uns, cobertos de imundície, 
outros de ferrugem. Tinham-nos amon-

toados ao acaso numa vulgar mesa 
de carvalho. Esterilizaç<o, nem falar 
nisso : os instrumentos passavam duns 
,doentes para outros sem sequer serem 
limpo:«. A médica e as enfermeiras 
-'não usavam luvas de borracha. As 
enfermeiras vestiam blusas tão sujas 
que nem se lhes distinguia a côr, tal-
vez outrora branca». 

Bera fez Andrew Smith em fugir 
da enfermaria, para cuidar de si por 
si próprio. 1 ., 

De contrário, era caso para mor-
rer da cura... 

A liberdade democrática 

Na França da democracia e do 
govêrno da frente populár, foram dis-
solvidas as organizações das direitas, 
do combate ao comunismo, é proïbido 
ao antigo comunista J. Doriot falar 
em público e acaba de ser proïbido o 
congresso do Partido Social .Francês, 
convocado por de la Rocque, Afinal, 
a liberdade é Fó para os amigos. 

E' a isso que chamam democra-
cia ? E' iti.yso que se resume a liber-
dade, a trio apregoada liberdade? 

Mais urna vez, se vê que os mos-
covitas e seus aliados, só podem viver 
com propaganda de mentiras. 

-A liberdade sindical 
Enquanto em Portugal, ninguém é 

obrigado a estar filiado nos sindica-
tos nacionais para conseguir coloca-
ção, a C. G. T, francesa, seguindo a.s 
pisadas das organizações soviéticas, 
exige que sej:tm mortos à fome os 
operários que não faç,.im parte das 
suas associações. E' interessante fri-
sar êste contraste : num país, sob um 
regime autoritário, se neto existe a li-
berdade de organiz,•ç,Yc sindical, exis-
te, pelo menos, a liberdade de filiar-
-se ou nito; num país que se diz de-
mocrático, é práticamente obrigatória 
a filiação. 

Espionagem soviética na 

Noruega 

PkIra que será que a U. R. S. S , 
um pais pacifista por excelência, tetra 
um grande exército?— Respondem os 
seus agentes, que é para se defen4er 
do Japrio e, da. Alemanha. Que dirão 
os mesmos agentes, a respeito da vas-
ta rêde de espionagem moscovita, des-
coberta na Noruega? 

Moscovo, no seu objectivo de con-
quistar o Universo, lança os seus <• gen' 
tes para a propaganda dissolvente e 
para a espionagem e prepara o exér• 
cito para invadir outros paisea, A 
China está em grande parte ameaça-
da. Na Espanha, falhou a tentativa 
de anexação. Na vizinha Noruega 
pret,?nde impôr-se pelos armas. Ete• 

Belezas do paraíso soviética 

0 jornal «Pravda•, falando ver-
dade por lápso, publicou num dêsses 
momentos, a çeguinte carta : 

«Duraiito oito meses, trabalhamos 
na, estepe, no Sovkose de Schwts' 
ehf•nlcof, onde terminamos a co-
lheita do outono, vivendo em pés' 
cimas circunstâncias, por culpa 
do director. Quando regressa' 
mos a casa de M. T. S., esperá-
vamos viver em melhores con-
diçõe3. Com o nosso espanto, 
fomos mal recebidos. A- pesar-do 
Director, Glinka nos ter feito 
grandes promessas, deram-nos 
um quarto húmido, com fogLeo 
de ferro e palha húmida. Camas 
e roupas de cama, não exitiaro-
Não há possibilidade de nos la' 
va.rmos... A única, cama que 
nós próprios fabricamos, para 
os nossos velhos, foi-nos tirada 
pelo comandante». 

Cama é um luxo para os operários e 
camponeses soviéticos! Palha chega. 
E quando não é húmida, podem dar 
graças a Estaline ! 
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POI T  L-Cil; 
No primeiro dia: de instrução o discurso do Legionário, oficial n 

de demitido, (Ir. Jo• quim Paes de Vilas-boas 
c 

Longe de vós, no afastamento em 
que doença presente me tem confinado, 
eu ouvi o sinal de ireunião». 
0 legionário português, corno solda-

do português, que é,—ao ouvir o toque 
da corneta ou do clarim nada mais 
ouve do que a ordem que esse toque 
traduz, nada mais vê, deante de si, do 
que o objectivo dessa ordem, nada 
mais sente do que o impulso automáti-
co, imperativo de disciplina e de dever: 

Velho soldado, e soldado velho, 
ainda hoje o coração me não cabe no 
peito, em sagrada emoção do patriotis-
mo, ao evocar, na mernoria, a cerimo-
nia solene do meu juramento de Ban-
deira, lá ao longe, na saudosa mocida-
de dos vinte anos, 

Foi na comprensão nitida, exacta, 
consciente, da ircomensuravel grandes,, 
do seu significado, que eu ,temperei a 
alma no culto sagrado do Dever. 

Essa - lembrança viva, e esse culto, 
me teem acompanhado pela vida fóra, 
sentindo a alma sempre envolvida, por 
dentro do peito, na farda que, por fóra, 
em tempos idos, vesti. 

Mais de trinta e um anos depois; 
que assentei praça, de fóra da acção 
das leis militares e da sua disciplina,— 
eu vim, por acto- de vontade, livre e 
consciente,— alistar- rne nas fileiras d.a 
Legião Portuguesa, tornando a sêr, de 
facto, o soldado que nunca deixei de 
sêr na alma. 

Para o serviço da Legião, eu trago 
aquelas noções de dever e de discipli-
na. de que, lia mais de trinta e, um 
anos, recebi os primeiros ensinamentos 
no Exército português.-
E trago, tambem, completando a 

com prensão dessas noções, as convicções 
doutrinarias que o estudo e a observa-
ção, a reflexão e a cultura formaram, 
avigorando á' directriz definida da mi-
nha consciencia de homem, e de por-
tuguês. 

De vós todos, talvez, e coso certeza 
de entre os que passaram pelas fileiras 
do Exército, com excepção de um, eu 
sou o mais antigo, o mais velho,— e, 
dos que foram soldados, aquele que 
também com a mesma excepção de um, 
por lá ,foi mais graduado, o que quere 
dizer que teve de aprender maior no-
ção de responsabilidades. 

Por este, e não por outro titulo, me 
cabe a honra e aprazer de vos dirigir a 
palavra, ao iniciar-se a nossa instrução 
militar de legionários,—honra e prazer 
que recebo apenas em cumprimento de 
ordem de serviço, do que, na linguagem 

•.i 

militar, que a todos vai ser ensinada, ser modelar no cumprimento dos seus 
se chama: « dar uma teoria. deveres para com Deus, -para com a Pa-, 

Legionários e. camaradas! tria; para cota a Família,- sendo" 
A Legião Portuguesa é,um orginis exemplar na sua vida domestica, na, 

mo, uma força, de estructura militar, sua vida profissional, e na. sua vida 
que tem de ser apta para uma verda-. publica,- sempre observador dos prin• 
deixa e perfeita acção militar. cipios da moral cristã,—a unica moral.. 

Tem serviço militar, na guerra, em de solido fundamento. 
formações proprias, constituidas pelos .0 legionario não é, apenas, anti-, 
legionários a quem a mobilisação do comunista. Quem tenha só essa directriz, 
Exército não chame a incorporar-se no pensamento não pode sêr legionário. 
nas fileiras das, respectivas unidades. , È pquco, é muito apouco, não,,bista ! 

Tem serviço militar, na paz, corta- E preciso que tenha por conscien-. 
tida de incidentes guerreiros provoca-, cia,cultural, ou por, instinto, por senti-
dos por alterações de ordèm publica, rrnento firme e seguro, a mais. profunda 
que, contra a paz interna, pretendam arreigada mistica dos prin+ ípios funda-
atentar. , f reentais dá Revoluçãc Nacional--aquela 

Tem-o ainda, na paz plena, cons-, que visa: ao reconhecimentd pleno rios 
tituindo força : de prevenção,, sempre direitos de Deas, á maior grandeza do, 
alé.rta, contendo em respeito os actos, Império Português, e á maior felicida-, 
e até as intenções, do inimigo. . de da Família, por•benefício,de mais 

Tem,•pois, serviço militar, tão esses- perfeita justiça social. ' 
cialmente militar, como se fosse unida= Só reunindo tudo isto será•legioná-, 
de do Exército, po!s. com o Exército e rio da Legião Portuguesa. 
com outras forças se incorpora rio cºn- — Legionários! 
junto das forças armadas da Nação. Sois liorz3ens de diferentes graus de 

Por isso o legionário tem de apren cultura intelectual. Mas todos tendes a 
der os conhecimentos .da tecnica inili- mesma ânsia de, saber, de sentir, de 
tar, tem de aprender, e de cultivar, no prºfessar a Verdade. Sereis intelectual-
mais alto grau, as virtudes militares da 
disciplina, do espirito de sacrificio, do 
escrupuloso cumprimenta do dever, da 
nºção,de hierarquia. os va.rios conhecimentos. Outros vereis 

Mas não é só isto, apezar de ser mais clara a luz que ainda m?1 enxer- 
muito:—essas virtudes militares tem o gais. 1. 
legionário observal as, de professal-as, A , par da vossa instrução militar, te-
de minifestal-as, em todos os actos da rejs, a vossa instrução politico-social. 
sua, vida de legionário e de civil. 

Ser legionario não é só sêr tecnica- militar vos ensina, disciplinará os vos-
mente, um bom soldado-- teci de ser, sos, espirites, no melli aproveitanten-
moralmente, sempre, em toda a parte— to das lições recebidas. 
um perfeito soldado. Legionários do Nucleo da Instrução 
0 legionário não serve apenas in- de Barcelos ! 

corporado nas formações militares de E hoJe,iniciada a, instrução militar. 
Legião. Ela tem per base, por alicerce, a 
0 seu serviço não termina ao toque disciplina. 

«destroçar», que marque o final de for- E á virtude milit,?,r mais nobre, Q 
matura.,,; ponto de apoio de todas as outras, a 

Fóra (te forma,—o legionário con- condição essencial para a l)o'•,sibilidadë 
tinua o serviço da defeza dos princípios das demais. 
que informam a Legião, no combate, Aqueles de vós, que não passaram 
enz todos os campos, á acção do ini- pelas fileiras do Exercito, terá ouvido 
migo, No respeito pela hierarquia le- falar muito de disciplina. Mas , por 
gionaria, e níilitar; na afirrrração desss- maior que seja a sua cultura,-- poderá 
sombrada da sua consciencïa legionaria, ter chegado á sua comprensão intelec-
-sem provocações inoportunas, mas tual,—mas não chegou, ainda, a sen-
sem receios,—e impondo, por todos os til- a. 
meios, o respeito devido á Legião, e á E a disciplina é noção, é norma, é 
doutrina, cristã e patriótica, que a en- requisito mas é, também, sentimento. 
forma. Porque a disciplina militar é acção 

Mas, ainda vai mais além, o serviço; automatica, reflexa, fazendo cumprir a 
È que o lef;ionário tem o dever dei ordem superior com tanta exactidão, e 

a situàção 

em sucessão tão imediata que mais pa-
rece simultaneidade. 
È o nobilissimo sacrificio da vonta-

de propria, do racio-cinío pessoal, da 
livre manifestação da propria persorali 
dade, tornando-se o homem simples re-
flexo, e complemento executivo da or-
dem do comando. 

E' a disciplina a característica da-
quilo que se chama a «nobre servidão, 
militar». 

Voluntarics, vós legionarios, nós le-
gionarios, viemos para a Legião por 
acto liberrimo, da nos,sa"vontade. 

Voluntariamente; quizèmos sacrifi-
car os nossos egoísmos, ainda os mais, 
compreensiveis e aceitaveis, ao serviço 
da Legião: 

Submetemo-rlos, voluntariamente, á 
limitação, á cedencia, á anulação da 
nossa vor•tade pela disciplina. 

Acto de grandeza rr:or`al, este! 
Acto que deve enche:-nos de orgu-

lho, .na íntima satisfação de conscien-
cia que nos diz como sabemos ser por-
tugueses. 

Legionários de Barcelos, do nucleo 
de instrução em que convosco formo•t 

Na Camara Municipal está exposta 
mente instruidos por instrutores com- 'á veneração publica a Bandeira que foi 
pete,ntes pelo saber e pelo exemplo. do antigo Regimento de Milicias de 

Uns aumentareis, aperfeiçoando-os, Barcelos, unidade militar, que,ha m-uito 
extinta, deixou sempre vivas as mais 
nobres tradições. 

Honrai-as, honremo,l-as, no serviço, 
da Legião Portuguesa, que é, nos tem-
pos presentes, e com notavel aperfei-

Mas, o disciplizza;,que a instrução çoamento, a ac.ualisação, -a representa-
ção das antigas m,ilicias portuguesas, 
que portuguesas de lei sempre sou-
beram sêr. 

Soam nos ouvidos as primeiras vozes 
de comando: 

Atentai bem no .que significam: 
Á voz de « marche-, ao bater o pé 

no terreno, com a energia propria, e 
essencial, de todos os movimentos mi-
litares,'ifirmae nas vossas aln,ás, em 
juramento a Deus,—a decisão de mor-
rer agarrado ao solo bemdito da,Patriá, 
aue é nosso, só nosso, dos portugueses 
de boa lei. 
E quando, em saudação de subordi-

nação hierarquica,ou de camaradagem, 
o braço se estenda ao alto e parir a 
frente, na contïnencia regularrretiúr le-
gionária,—o gesto 'aponte o' horisohte 
sem limites aonde chegará; sempre, o 
proposito firme de, vivendo ou morren-
do,—Vencer! 

20-337. 
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Na segunda-feira de-Pascoa, 29 do 
corrente; abertura da Missão. Conforme 

VISITH PtISCR1 

No domingo de Pascoa sair,am duas 
Cruzes em visita aos paroquianos di 
cidade i quem ó Sr. Prior e o Sr. Padre 

o program desse dia, ás 11 horas prin- Lima Torres davam as boas festas. 
cip!ou a Missa solene tia capelarde São   
José, onde durante o mês de março, de Jesus, Juventudes Catolicas, Escotei- 
todas as tardes, se realisou a Devoção ros e grande numero de fieis. Sob o 
do « Mês de São José». Ás trez horas, palio, conduzia a i•eliquiá' do Santo 
sermão pelo Sr: Dr. Mariano de Pinto, Lenho o Sr. Padre Manuel Vila-Chã Es-
S. J., saindo ás 4 horas a procissão ro- teves; acolitado pelos Rev. ,,1 Frei Anto-
galoria em direcção á Matriz. nio e Frei Alfredo, Religiosos C•pu-. 

Incorporararú-sr~' as Confrarias de chinhos. 
São ' José, Nossa Senhora do Terço, Ás varas do palio pegavam repre-
Veneravel Ordem Terceira de São sentarrtes das Confradis da cidade e ás 
Francisco, Sinta Casa da Mise:icordia, lanternas membros da Crnferer,cía de 
Senhor: da Cruz, Santa Maria Maior, São Vicente. de Paulo. 
Coração de'Jesus, SS. Sacramento N,a Recolhida a procissão, foi recitado 
Senhora de Fatima, Internadas de Reco- o Terço e em seguida houve a primei 
lliimento-Asilo do Menino Deus, Cré ra Conferencia pelo mesmo Sr. Dr. Ma 
clte de Santa Maria, Conferencia cie S, riario de Pinho, Tantrrin Ergo e Benção 
Vicente oi Paulo ( enhoras), Cruzada com o Santíssimo Sacramento. 
Eucaristica, Circulo Catolico, Filhas de Na terça-feira e ontem real i;sirirrr-se 
Maria, Zeladoras do Sagrado Coração as solenidades constardes do programa. 

Aniversári,'S 

Fr.zem anos : 

Hoje os srs. Coronel Fernanda Car-
dostí de Albuquerque, Jorge Maciel 
Barreto de Faria e Décio Nunes. 

Sábado as sr.as Doutora D. Julieta 
da Silva Barbosa ' Passos e D. ` Maria 
Antonfeta Vieirrr,Córreia. 

Dorningo a sr.a D. Glória Ferreira 

Lemos e o menino Artur Manuel Vieira 

de Barros Lima: 

Dia 5 a sr.It D. Maria das Dores'Va- 
longo Carmona, a menina Izabel Ma-
ria, filha do sr. Dr. Furtado Martins e 
o menino Simplicío Cândido, filho do 
sr. Simplicio Landclt de Sousa. 

Qiá 6 os srs. Ntinuel Fernandes de 
Soúsa e Manuel Barreto Cardoso di, 

Albuquerque. 

SANTO CRISMPL. 

No proximo domingo, Sua Ex.a 
Rev.ma o Sr. Arcebispo Primaz, admi-
nistra o Sacramento da Confirmação, 
ás 10 horas, na Igreja Matriz, ás crian-
ças da Cruzada , Eucaristica das 17 fre-
guezias que pertencem ao Centro de 
Barcelos. 

H1LLMAIN' 17.063 
Não deixe  V. Ex.a de apre-

ciar êste. esplêndido carro 

Segurança e comodidade.. 

Preços de concorrênci-a. 

SERVIÇO PERMANENTE NA PRAÇA, 
PROPRIETÁRIO: FRANCISCO DUARTE COUTiNIMO, 

CHAUFr•EUR: ADELINO JOSÉ FERNANDES 

Telefone 135 
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A OPINIÃO 
PUBLICA 

A opinião publica, quando mal ori 
entada, reflete, em alguns dos seus sec-
tores, uma confusão que nem sempre 
existe na verdade ou se limita ao am-
biente em que vivem as pessoas inte-
ressadas nessa confusão. 
É o que ocontece agora em muitos 

Estados, devido á inquietação geral do 
Mundo, preparada pelos agentes da 
desordem que nessa confusão procuram 
realizar o seu plano de destruïção e de 
morte. 

Ninguém estranha certamente, que 
isso se verifique e dê resultado nos 
países de frente popular, onde as liber-
dades são prejudicadas pela mais de-
senfreada licença. ` 

Áf tudo é possivel—ainda que seja 
contra a própria integridade pátria e o 
respeito devido ao património material 
e moral das pessoas e da Nação. 

Mas naqueles países em que, como 
Portugal, o Estado é considerado pes-
soa de bem e os seus governos seguem 
rigorosamente a política de verdade, 
na mira exclusiva do bem comum, não 
se compreende que a opinião pública 
pessoa ainda desorientada, em nenhum 
dos seus sectores, pelas tais pessoas 
interessadas em estabelecer a confusão 
ou desânimo entre os ignorantes e os 
pusilânimes. 

K opinião publica de Portugal so-
bra-lhe hoje o estímulo e o exemplo 
para se mostrar confiante, corajosa e 
patriota. 

A obra do nosso Govêrno, compa-
rada não só com a do tempo dos par. 
tidos mas também, e sobretudo, com a 
da maior parte dos outros países, a 
braços, quàsi todos, com uma das cri-
ses mais graves dos últimos séculos, é, 
na verdade, o melhor estímulo para o 
nosso orgulho patriótico e a ! ição mais 
séria e proveitosa a oferecer a êsses 
ignorantes e a êsses tímidos. 

Torna-se, porém, necessário,, para 
que tal aconteça e a intriga dos inte-
ressados naquela confusão não surta o 
efeito desejado, que todos nós, os que 
confiamos e temos coragem e patriotis-
mo, ajudemos resoluta e lealmente o 
Govêrno da Nação a orientar e deferi-
dar a opinião pública. 

Ela deve ser o reflexo claro e justo 
do engrandecimento nacional e tradu-
zir sempre e em tôda a parte o nosso 
patriotismo ressurgido. 

0 sector a que nos referimos acima 
é bem conhecido de todos nós e nin-
guém desconhece, certamente, quais as 
razões da confusão por êle estabelecida. 

Embora não represente nenhum pe-
rigo, porque a verdadeira opinião pú-
blica está já hoje preparada, é, no en. 
tanto, aconselhável destruir êsses pe-
quenos fócos de malsinação e de in-
triga, precisamente para defendermos 
aquelas pessoas bem intencionadas que, 
por ignorância ou cabardia, são atrei-
tos ao desânimo e à revolta, quando 
levados por meneurs habilidosos e sem 
escrúpulos. 

Procuremos, pois, levar a cabo essa 
obra de depuração social e que, de fu-
turo, nenhum português nacionalista se 
cale perante qualquer intriga ou boato, 
venha êle donde vier, e esteja sempre 
pronto, pelo contrário, não só a escla-
recer as dúvidas ou hesitações bem in-
tencionadas mas também a combater, 
desassombrada e terminantemente, tu-
do o que representa transigência com 
o mal, cobardia, intriga ou traição. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultoria e Residencla 

Rua Dom Antón!o Barroso, 141 

Telefone 28 

A agricultura na org,alii-
zaç o corporativa 

Alguns dos mais importantes ra-
mos da produção agrícola estão já 
organizados e trabalhando sob a for-
mula corporativa. Assiru acontece 
quanto aos vinhos generosos do Dou-
ro, aos vinhos comuns do centro e 
sul do Pais, ao trigo e ao arroz. Po-
rém, toda a produção agrícola não di-
ferenciada, embora em parte agrupa-
da nos Sindicatos Agrícolas, era es-
tranha por assim dizer ao método cor-
porativo. Sabendo-se que a organisa-
ção visa a integrar a Nação no Esta-
do, pais os organismos corporativos 
são representados nas Camaras Muni-
cipais, nas Juntas Provinciais e na 
Camara Corporativa, a regular os 
problemas economico e social, e, co-
nhecendo-se egualmente que da lavou-
ra vivem dois terços da população 
portuguesa, verifica-se que num Esta-
do que se denomina corporativo e se 
esforça por sê-lo completamente a 
questão da organisação corporativa 
da lavoura é problema fundamental. 
0 lavrador nada tem a lucrar com 

os rnétodog individualistas a que por 
vezes se aferra. Para comprar em 
melhores condições aquilo de que pre-
cisa—sementes, adubos, ferramentas 
e outro >7laterial agricola, bem como 
para vender melhor os seus produtos, 
ele precisa de associar- sé a outros in-
dividuos nas suas condições, com 
eguais interesses e necessidades. E 
também para melhor conduzir a sua 
produção, tornando-a mais lucrativa, 
ele carece de informações sobre as 
condições gerais de mercado e dos 
melhoramentos técnicos introduzidos 
na pratica agrícola. Em tudo isto se 
manifesta o valor incontestável da 
associação. 
0 liberalismo afirmou que a regu-

larisação da produção seria um simples 
resultado da livre concorrencia entre 
os produtores, determinada esta pelas 
leis da oferta e da procura. Mas um 
seculo de liberalismo mostrou que os 
factos desmentiam a teoria. Veja-se o 
que sucedeu entre nós com o vinho, 
por exemplo. 0 excesso da produção 

0, 

em relação á capacidade de consumo 
e de compra dos mercados levou mui-
tos anos o lavrador a vender o pro-
duto por preço inferior ao do seu 
custo. Logo a eoneorrencia nem seni-
pre era um regulador benefico para o 
produtor. A característica do libera-
lismo como regtmo e economico era a 
anarquia da produção. Estas para se 
defenderem do aviltamento dos preços 
produtores e intermediarios interessa-
dos fariam conluios que redondavam 
em monopolios lucrativos em detri-
mentoda. massa geral dos consumidores 
Algumas vezes foi-se criminosamente á 
destruição dos produtos para se crear a 
escassez e determinar a elevação dos 
preços. 

Sob o ponto de vista economico, a 
produção tem de condicionar-se pelos 
interesses superiores da economia ge. 
ral e assim se evitarão ora os preços 
excessivos, ora os preços aviltantes 
que descem abaixo do custo dos pro-
dutos. 

Ao lado do problema economico 
ha o social. Nos países onde este 
problema tem sido descurado os cam-
ponezes são arrastados pelos pertur-
badores profissionais da ordem social 
e desvairados por doutrinas dissol-
ventes vão á posse violente das ter-
ras, á queima das searas e das fa-
zendas agricolas, algumas vezes não 
respeitando sequer as vidas dos pro-
prietários e suas famílias. Os casos 
da Russia e da Espanha estão á nos-
vista. No campo, mais ainda do que 
na cidade, impõe se a harmonia so-
cial. Proprietários e rendeiros, lavra-
dores e simples trabalhadores rurais 
devem entender-se e viver familiar-
mente. Os que podem, porque é hu-
mano e ,justo, devem contribuir para 
a assistencia dos trabalhadores, dos 
que sofrem dor e miséria. 
A organisação corporativa da agri-

cultura leva directamente á resolução 
deste problema. E todos os que da 
lavoura vivem tem interesse em vê-los 
resolvidos. 

6.c. 

FALECIMENTOS 

Faleceu no passado domingo a sr.a 
D. Olivia de Jesus Leite de Macedo, 
solteira, proprietária, de 65 anos, mo-
radora na Avenida Dr. Oliveira Salazsr. 
O funeral da bondosa senhora rea-

lizou se na terça-feira com acompanha-
mento desde a Igreja do Senhor da 
Cruz onde esteve depositada, até ao 
Cemitério, tomando parte no funeral a 
Confraria de São José, Internadas do 
Recolhimento do Menino Deus, Edu-
candas da Créche de Santa Maria, Cír-
culo Católico e Bombeiros de Barcelos. 

Que descanse em paz a sua alma. 
Em seu testamento, além de vários 

legados, contemplou as seguintes insti-
tuïções: 

Seminário de Braga com 2.000$00 
Salesianos, de Turim 5.000$00 
Oficina de São José, do Pôrto 500500 
Recolhimentodo Menino Deus 500$00 
Créche de Santa Maria 500$00 
Associação do Coração deJesus• 
Associação das Senhoras de 

Caridade 200$00 a 
Círculo Católico cada 
Pão de Santo António 
Sôpa dos Pobres 
Bombeiros de Barcelos 100$00 

k 

Em Matosinhos, onde era notário, 
faleceu no domingo o sr. Dr. Joaquim 
Narciso da Silva Matos, de 64 anos, 
cunhado e primo do sr. Dr. Augusto 
Matos Lopes de Almeida, a quem apre-
sentamos os nossos cumprimentos de 
pêzames. 

SELVAGERIA 

Chegou no nosso conhecimento um 
acto revoltante que precisa de correctivo 
para os seus selvagens autores. Narre-
mos o facto: O sr. Padre Geraldo Alves 
da Cruz Ferreira, pároco da frèguesia 
dos Feitos, tem propriedades em Fra-
goso, terra da sua naturalidade. 

Em obediência à lei e até para dar 
exemplo, tem enxertado as videiras 
americanas e neste ano fez uma gran-
de quantidade de enxertos. Que fize-
ram uns covardes meliantes? De noite, 
foram à vinha e arrancaram todos êsses 
enxertos e maior prejuízo causariam se 
não tivessem sido presentidos. 

Haverá por lá alguém que mande 
praticar estes actos? Cumpre averiguar 
e descobertos os criminosos castigá-los 
como merecem. 

SORTEIO DE MOBILIA 

A Fabrica da Granja, querendo dar 
trabalho aos seus operários, vai sortear 
todas as semanas uma mobilia de sala 
de jantar, vendendo umas senhas ao 
preço de 7$00 e ficando o seu porta-
dor cora direito a entrar em todos os 
sorteios que se realisem, durante o pra-
so de um ano, pela lotaria da Santa 
Casa de Misericordia de Lisboa. 

Ao nosso jornal foi oferecida a se-
nha n.09229. Se for premiada receberá 
4 « Noticias de Barcelos 1.000$00 pa-
ra distribuir pelos pobres. 

Com os nossos agradecimentos pela 
oferta, a nossa esperança pelo prémio. 
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CONVITE 

Tendo-se o Rev.ma Dr. Mariano 
Pinho oferecido para realizar uma con-
ferência sôbre assuntos sociais no salão 
da Assóciação dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos, a Direcção desta 
Associação deliberou aceitar êste amá-
vel oferecimento e convidar todos os 
Ex.mo, sócios para a honrar com a sua 
presença, na próxima sexta-feira, 2 de 
Abril, às 21 horas. 

O Presidente da Direcção, 

Manuel Baptista de Lima Tôrres 
'J 

Nota da Redacção-Folgamos com 

a realização da ideia dêste convite, e 
desde já podemos informar que outro 
ilustre conferente, o Rev.— Dr. Mauri-
cio dos Santos, tenciona fazer idêntico 
oferecimento na próxima semana. 

Legião Portuguesa 

Nas suas últimas reuniões, a 
Comissão de Alistamento do Concelho 
de Barcelos aprovou o alistamento dos 
seguintes legionários: 

Luís Fernandes Pinheiro, Manuel 
Ferreira de Jesus, Narciso Fernandes 
Gonçalves, José Martins da Costa, Fran-
cisco Magalhães, Manuel Faria de Fi-
gueiredo, José Fernandes Monteiro, An-
tónio da Silva Lopes, Manuel Pereira 
Rernelhe, Carlos Sousa. Luís de Castro 
Pinheiro, Daniel Neiva de Oliveira Ma-
ciel, José Correia Lopes, José Ferreira 
Peixoto Carvalho, António da Costa 
Figueiredo, José Cardoso da Silva, Do-
mingos Cardoso Gonçalves, Henrique 
Pereira Ferreira, Joaquim Pereira dos 
Santos, António da Silva Peixoto, An-
tónio Ricardo da Silva, Domingos Dias, 
Manuel Linhares, Dr. Joaquim Gonçal-
ves Pais de Vilas boas, Marcelo Serráo 
da Veiga, Manuel Fernandes, Manuel 
de Sá, Francisco Adolfo Guimarães Ci-
brão, António Miranda de Andrade, Jo-
sé Augusto de Mancelos Pereira Sam-
paio, Joaquim Sellés Pais de Vilas- boas, 
Fernando José Dias Sousa, Domingos 
Gonçalves Fernandes, Manuel Miranda, 
João Pereira da Costa Freitas, Adão 
Dias de Sousa, Rogério Alberto Pereira 
Esteves, Manuel da Silva, Manuel Ma-
chado Fernandes, Sérgio Augusto Mi-
randa Lopes dos Santos, Manuel Fer-
reira da Costa, Eduardo Maria de Pra-
do, António Emílio de Faria, José Pin-
to Ferreira, Cícero Duarte Terroso, Ma-
nuel Sousa Carvalho, Armandino Mi-
randa de Andrade, Venâncio Gaspar 
Pereira de Brito, Mário Domingues 
Araújo, Joaquim Gonçalves Pêna, Je-
rónimo Gomes Fontaínhas, Fernando 
da Silva Esteves, Emílio Ferreira Pe-
dras, Dr. Joaquim Furtado Martins, 
João da Silva Ferreira, Mário Meireles 
Guimarães, José Armindo Miranda Pe-
reira, Manuel Renato Vieira Correia, 
Maximinno Rodrigues Puga, José de 
Sousa Pereira, Manuel de Faria, Do-
mingos de Azevedo Rodrigues Evange-
ista, Fernando da Silva Pereira, Filipe 
dos Santos Vale, José Pires Lavado, 
Mateu-z Candido Miranda Lopes dos 
Santos, João Vieira Vasconcelos, Gan -
dido Gonçalves Pereira, José Pinto Lá-
zaro, Joaquim Venancio Faria Lourei-
ro, Antonio Alves Braga, Pedro Fortes 
de Carvalho, Manuel Lemos, Custódio 
Lopes Rodrigues, Domingos Gonçalves 
Saraiva, António Pinto Brochado Mon-
teiro Pedras, Manuel Fernandes Lopes, 
Francisco Xavier Leite de Abreu No-
vais, Alberto Pereira Gomes, Francisco 
da Silva Longras, Leonel da Quinta 
Fernandes, Cupertino José da Silva, 
Dr. Aurélio Augusto de Queiroz, Fran-
cisco do Couto de Azevedo e Menezes 
Bourbon Pinheiro Pereiro,Adelino Tiago 
Gomes. 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais, n° 8 
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Frag6so, 36 

Faleceu e foi hoje sepultado, de-
pois dêsse prolongado martírio, o sr. 
João Batista Martins, solteiro, de 59 
anos de idade. 

Ao sr. António Batista Martins, acti-
vo e prospero negociante da praça do 
Pôrto e mais irmãos do benquisto fina-
do os nossos pêsames. 

A-pesar-do mau tempo o seu fúne-
ral foi muito concorrido vendo-se tam-
bém o sr. Prior de Barcelos, amigo da 
família. 

—De visita a seu querido pai e pa-
rentes encontra-se entre nós o sr. José 
António Vieira, grande proprietário em 
Torres Vedras.—C. 

Fornelos, 29 

Confortado com os sacramentos da San-
ta Igreja, faleceu no dia 26 o sr. Ma-
nuel João Alves Luis. 0 seu funeral 
realizou-se ontem. A' família enlutada, 
os nossos pêzames. 

—Ontem, dia de alegria, dia de Jú-
bilo para todos os cristãos, dia em que 
todos sentiam alegria e paz em suas 
casas, não podemos deixar de revelar o 
que sentimos e o que observamos. 

Como era dia da visita pascal, o 
rev.<> pároco acompanhado dalguns dos 
seus amigos e paroquianos, percorreu 
tôda a frèguesia, visitando todos os 
seus paroquianos, por quem foi rece-

bido com tôda a gentileza e a maior 
das considerações. 

--Hoje no fim da missa realizou-se 
uma procissão em volta da igreja, can. 
tando-se a ladainha de nossa Senhora. 

C. 

Vila Sêca, 30 

No dia 24 levou-se o sagrado viá-
tico aos doentes entravados. Nessa lin-
da procissão incorporaram-se tôdas as 
confrarias com suas bandeiras, a Cru 
zada Eucarística das creanças e a Ju-
ventude. 

Os caminhos por onde passou a 
procissão estavam muito bem enfeita-
dos com flôres, trabalho feito pelas ra-
parigas desta frèguesia. 
—A visita pascal nesta frèguesia 

realizou-se, como de costume, com o 
maior brilho. 

—No dia 31 festejou mais um ani-
versário Amélia Gomes da Silva Nu-
nes, filha do nosso amigo sr. Manuel 
da Silva Nunes, digno Presidente da 
Junta desta frèguesia.—C. 

Areias S. Vicente, 31 

Após dolorosos sofrimentos finou-se 
nesta frèguesia Maria Emflia de Mace-
do, irmã do nosso presado amigo Joa-
quim de Macedo Correia. 

Também faleceu uma filhinha de 
José Barbosa Fernandes. 

—Batizou-se ontem uma creança fi-
lha de David de Oliveira. 

—Foram ontem para Braga a tomar 
parte no retiro dos Jòcislas Francisco 

Macedo, António Ferreira de Macedo, 
Artur de Sousa e Manuel Gonçalves 
Dantas. IA 

—Na quinta-feira às 8 horas terá 
lugar na nossa igreja a Hora Santa. 
No domingo reünião de piedade dos 
Jócistas e missa deologada. Da parte 
de tarde Adoração do S Sacramento. 

—Fazem anos: no dia 2 Francisco 
Emílio F. Soutelo, António Serafim 
Coelho e Miquelina Fernandes; dia 3 
Joaquim Fernandes e Emilia Rodrigues 
Torres; no dia 4 Alice da Fonseca Fa-
ria, Delfim Cortez e Maria Tereza Ferro; 
dia 5 Carolina Fernandes Torres e Ade-
tina Fernandes Dias; dia 6 Joaquim de 
Figueiredo Serafim e Nelso Gonçalves 
de Macedo.—C. 

Silveiros, 30 

Na forma dos anos anteriores saiu 
aqui a visita pascal, sendo recebida 
com a tradicional demonstração festiva, 
a que não faltaram os indispensáveis 
foguetes, prova eloqüente da frèguesia 
e do quanto prezam o seu Rev.ma pá-
roco. 
—A passar as pequenas férias da 

Páscoa, está entre nós, o inteiigente 
académico sr. Jaime Pereira de Miranda. 

—No dia de Páscoa, esteve aqui 
com sua família o nosso amigo sr. 

a.e,.....w M. 1. o .. 

ASSINANTES DO CONCELHO 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre. 

gada de fazer a cobrança., pedimos o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral, 

Adolfo Carvalho, de Midões. 
—Na sua casa de Nine, encontra-se 

com sua dedicada família, o nosso pre- 
sado amigo sr. Joaquim Araújo consi-
derado comerciante na praça do Pôrto. 

—Também aqui esteve em visita a 
sua família e onde passou o dia de. 
Páscoa, o nosso amigo sr. Miguel Go-
mes da Costa, estimado representante 
do Instituto Pasteur, e outras casas con-
géneres, neste distrito. 
A todos os nossos cumprimentos.. 
—De Espanha para onde seguiu à 

tempos alistando-se como voluntário 
para combater ao lado dos nacionalis-
tas, chegam-nos as mais lisongeiras. 
noticias do mancebo José Pedro da 
Fonseca Rodrigues, filho do saüdoso 
João Pereira Rodrigues, negociante que 
foi desta frèguesia. 

Agradecemos a honra dos seus cum-
primentos e oxalá que em breve regresse 
à Pátria Mãe, portador dos louros da 
retumbante Vitória, ganha contra o 
marxismo.-- C. 

Vila cova, 30 
A visita pascal, «feita por 2 cruzes»,, 

foi recebida com as tradicionais mani 
festações de alegria e generosidade. 

—Estão muito mal os s-s. José S-
Fernandes Meira e Maria do Vale Ro-
sendo. 
—A S  D. Adalgisa Coelho dos• 

Santos Portela, ilustre, professora de 
Salsas, veio passar as férias junto 
dos seus. 

Semelhantemente, os académicos. 
srs. Luis Lima, da Universidade do 
Pôrto, Valdemar Coelho, do Liceu de, 
Braga e Manuel do Vale Lima, do Co-
légio de Barcelos. 

--Estiveram aqui as ex.mas sr.as No-
vais.- C. 

VIDA INTELECTUAL 

0 número de obras registadas no 
Depósito Legal da Biblioféca Nacional 
de Lisboa, em primeiras edições, acu-
sa o movimento seguinte : 

ANOS 
OBRAS 

TOTAL 
LITERÁRIAS CIENTIFICAS 

1930 221 635 856 
1931 350 655 1.005 
1932 550 1.678 2.228 
1933 778 2.301 3.079 
1934 732 2.21,17 3.149 
1935 677 2.443 3.120 

A descriminação, por especialida-
des, em relação ao último dos anos re-
feridos, mostra que as publicações li-
terárias compreendem 122 sôbre arte, 
210 de poesia, 240 de romance e fan-
tasia e 105 de viagens; as publicações 
científicas compreendem 372 obras de 
direito, 179 de economia e finanças, 
308 de história, 94 de moral, 72 de re-
ligião, 80 de ciências físicas e quími-
cas, 301 de ciências da natureza, 88 
de filosofia, 51 de matemáticas e 898 
diversas. 

DROGARIA MUDEM 

i Vende aos melhores preços 
tintas, alvaiados, óleos, ver-
nizes, polvora e artigos pa-

ra douradores. 
RUA DO INFANTE D. ENRIQUE 

(EM FRENTE AOS CORREIOS) 

PINHEIROS 
Nin;uem venda sem consul-

tar-me. 

Adindo SAL 
Laundos--Povoa de Varzm 

PBODUC'fGNBS DIRECTOS 
Verifica-se que o aviso recentemen-

te publicado acêrca dos produtores di• 
rectos tem sido', nalguns casos, mal in-
terpretado e por isso entende-se con-
veniente renovar a explicação anterior-
mente feita e ampliá-la com novos por-
menores. 

Congressos e resoluções internacio-
nais a que Portugal deu a sua adesão 
condenaram a cultura dos productores 
directos, como causa de desiquilibrio 
dos mercados do vinho e como origem 
do aviltamento da qualidade. 
A França, a Alemanha, a Itália e 

outros países, adoptaram medidas idên-
ticas ás nossas—proibição de novas 
plantações, enxertia e substituição dos 
productores directos existentes. 

Quere dizer, países que, como Por-
tugal, têm marcas mundialmente conhe-
cidr)s e acreditadas e que desejam man-
ter êsse crédito ou aumentar o seu pres-
tigio, tomaram medidas de defeza con-
tra um vinho sem qualidades que só 
tem a defendê-lo o seu baixo custo de 
produção. 

Em Portugal, a região onde domi-
nam os produtores directos é a dos ca-
racterísticos vinhos verdes, onde a sua 
produção média anual pode computar-
se em cêrca de 51.000 pipas, ou seja 
sensivelmente um quinto da produção 
total da região. 

Esta elevada massa de vinhos de 
produtores directos é uma das causas 
do desiquilíbrio de preços a que está 
sujeito o vinho verde e é um dos mo-
tivos de descrédito dos vinhos da re-
gião. Se queremos equilibrar os preços, 
se queremos reconquistar os mercados 
perdidos pelos motivos expostos temos, 
como base de todo o trabalho, de pro-
ceder á enxertia dos produtores directos. 
A região está demarcada em razão do 
vinho nobre que produz; para defeza 
da demarcação, importa eliminar os vi-
nhos que abastardara os seus tipos tão 
característicos e apreciados. Portugal, 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 27—BARCELOS 

4775 — PORTO 

EMPRÊSA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALISADA ENI 

CASAS ECONOMiCAS 

Fornemento de vigamentos, rola eal Cie SerrciÇcl() esq u adri as, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

constitue uma unidade económica; a 
demarcação das regiões vinícolas não 
estabelece fronteiras dividindo o País 
em pequenos estados com economia 
própria. A demarcação visa a defèza 
da qualidade dos produtos e se dentro 
das regiões demarcadas se continua a 
produzir o vinho de inferior qualidade, 
a demarcação não tem razão de ser e 
deve acabar. 

Fora da região dos vinhos verdes, 
há uma zona com características agrocli-
mátícas afins, com culturas semelhan-
tes, com sistemas de exploração de ter-
ra idênticos, zona densamente povoada; 
aí, tarnbem os produtores directos se de-
senvolvem: tem também de se proceder 
á sua enxertia. 

Repete-se, Portugal,só tem uma fron-
teira e dentro dela todos os portugueses 
estão ligados pelo bem comum. Não 
pode li,-. ver regionalismos contra o in-
teresse geral; há, acima de tudo, a co-
munidade de todos os portugueses e 
esta manda sacrificar os previlégigs de 
alguns em favor do bem de todos. 
É em nome do interêsse da viticul-

tura nacional que se determinou a en-
xertia dos produtores directos. 
A enxertia ou substituição dos pro-

i 
dutores directos por castas nacionais é- 
uma obra nacionalista; 

nacionalista, porque obriga á cultu- 
ra de castas tradicionalmente portu-
gueses; 

nacionalista, porque a cultura da vis 
nha portuguesa acupa mais braços dò> 
que a cultura da vide estrangeira; 

nacionalista, porque visa a valoriza-
ção dos nossos vinhos; 

nacionalista porque tende á prospe-
ridade económica do Pais. 

Que todos os portugueses a com-
preendam, é o desejo do Ministério dw 
Agricultura. 

LENHAS 
Vendem-se, sêcas, posta-s 

nos domieíiios dos clientes, 
aos melhores preços do mer-
cado. 

Para pedidos, dirigir-se a 

Francisco Lopes da Silva 
Próximo à estação-- Barcelos 

Telefone 136 
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CINEMA SONORO 

Domingo: O ri DE SERéDEVO 

O drama de Serajevo é um filme 
baseado no conflitd que deu" oiigem à 
Grande Guerra; o assassinato dórarqui-
c3ïiquè Fétnando da Austria: Um' nten-
so romancë `de'arrior, clurne, ódio,"re-
chèiado de belas passagens musicáis e, 
-Tansas escóticas. A rivalidade entre 
húngaros. e sérvios. Espionagem.'  

Numa palavra todos es elementos 
de êxito se ' encontram reünidos - nêste 
filme curioso e empolgante. r 

PROGRAMA 
1.°—Pedras Salgadas 
2:°—Em Marrocos 
3.Q—Um artista da Moto 
4.°—Taberna dos Estulas—desenhos 
5.°--Cabeleireiro.de Sevilha- comédia 
,6.°.--=0 drama de Serajevo 

1 t- ci t- 1's 
15 a 31- Lie M,-!o 

Visitar a Feira Internàcional de Pa-
ris equívile a visitar tôdas ns feiras por' 
que ali o comprador encontra os pro 
dutos de que carece vindos dê; tódas 
as procedências; trazendo tôdas as 
marcás e apresentando os mais mo-
dernos aperfeiçoamentos, as mais re-
centes invenções -- a aplicação ern suma 
da ciência ao progresso industrial. 

Assim a Feira Internacional de 
Amostras de Paris é sempre uni acon-
tecimento aguardado com impaciência 
e interêsse por ser um mercado anual 
das mais recentes novidades:, ` 
- Rasta dizer que o ano 'passado o 

número de compradores foi superior a 
2.000.000 e assim os nossos'comerci-
antes e industriais terão ' as maiores 
vantagens em aproveitar a oportunida-
de de ali travarem conhecimento e en 
tabolaremf novas relações comerciais 
com os . dos 32 diferentes países que 
naquela Feira vão expôr os seus pro-
dutos. 

C1•1ttilll• 1 l t;i)é1 PIM El ti LIE 
Campo 5 de Outrabro 
Consultas das 4 ás 6 - 

Q l l Vi c e€-1 te» 

Recebemos o fascículo 11.12 de 
1936, desta Revista de Cultura Na cio 
nalista, o qual é todo consagrado á co-
memoração do IV centenário Gilvicen-
tino e colaborado pelos melhores valo-
res das letras portugueses, com o se• 
guinte SUMÁRIO: " 

Alfredo Pimenta: Gil Vicente e 
Erasno. 

Jerónimo de Almeida: 0 Primeiro 
Auto.- . 

António A. Dória: O Lirismo Vicen-
tino. 

Luis Chaves: A Epopeia de Além-
-Mar em Gil Vicente. 

Jorge de Faria: Gil Vicente ,e os 
,pretos. 

Ruy Galvão e Carvalho: Gil Vicen-
₹e Apóstolo da Exaltação .Nacional. 

Alberto V. Braga: Dramaturgos e 
'Comediógrafos Vimaranenses. 

Manuel Alves de Oliveira: O teatro 
de Gil Vicente. 

Os pedidos de assin4tura devém ser 
dirigidos para a Administração da Re-
vista; Rua de Francisco Agra, 161, 
GUIMARAES. 

Din,osÍ••ÍI•• od1••• 
RETOMOU A CLÍNICA , 

Consultas a horas prè-
viamente- marcadas. 

Ligia 90 t t i Lki' 0 
Sub-r9gência c1:? B;arceios 

VENDA DO CAPACETE 

Na lrr•xim•a'guirlta•feira,:dia 
8 cie AI)MI, r'e,alís;+- se„nesta ci-
dade, :a venda 'joó,,cõ'paeete 
ínaetura, rnotivo pl.)rque, 

geníís serìhor 's a nossa ter-
ra, mais urna v+,z se S3crific,a-
ráo em prol clo. L•sforçó d jN 
ção,! . vendei] do, ô p trititicrz 
ernblenita, c'ujo,pro0,uto revoite 
para os cori;btatentes (,o.eiltes e 
necessitados da gráride gt.err'a'. 

A DIRECÇÃO 

Cadela coelheira 
D»esaparec(,,,u jiIIIa no (lia 24 

de Março passado, ele (pôr a ri] a-
rela, tamanha?' pequemo. Pôr_ 
tence a José Cibrão—Pensão. 
Miranda—Barcelos'. 

Pede-sê o fav( 11, e, 1 gl'ati•fica-` 
-se a quem indicar o.era l Wa_ 
Beiro e procede-se tamht?rn a 
todo o tempo contra quem a 
retiver. 

A 0010 0 + 01)000e t0 
DE 

J®aqe• in• lei r•an.cla C.ainpelo 

Neste armazem, á rua D. 
Nun Alvares Pereira, (lesta ci-
dade, ençoWa-se á, vendai Oos 
melhores preços os excelentes 
vinhos da Região. Tambérll 
previne os srs. proprleV rios 
que compra qualquer quarjti-
dade de vinhos e aguardente. 

Escilia'La Salletc t3,iti•t(a 
Pinta, corta e corl['eccion,a por 
escala toiletes de senhora e 
criança. Admite ,alunas. C,)rn-
[}O (le S. José rr 74.2.° ai,dar. 

Um campo de lavradio, com 
, gua de em enho, e, com rania-

das, na fr'éguesia de V11,1 Ia'r'es 
cainha São iMartinho, á face da 
estrada de Espozende, á dis-
tância de 9 h. desta cidade. 
Dão-se inforrri•,ções nesta re 
deçção. 

VENDE-SE 
0 prédio á Avenida Dr. Oli-

veira Safazar n.° 60. Ver das 
M' ás 15 horas. 

Al1TOMCJVEL 
6 LUGARES 

COMARCA DE BARCELOS 

núnciO 
La praça 

2.., publicação 

Paia os, devidos 't-"feitos se' 
anuncia cl e, , n( s..a(itos ife cai'-' 
ta precatória v111da .(lo .lijizo de 
Direito d,t coimirc,a de Braga 
e exLr;tida d0 pr Qce • o+ (le. (•xe-
cuçãÓ hipotecária requer"icla 
por Je,s;é Nareisô da silva,' e,a-
sado, t_wot•irietário,. •_la rira rias 
0liveir<js daquela ,c i d .á d e de, 
t3ra•;a, contra Aurelio Perelr'a 

de Sousa, solteiro ru aior, pro-
prietái-io; do luar da' Igrèj;j 
freguesia (I( Lao V1cerit (fe 
Areias, desta comarca de Bar-
celos, está designado o di;i onze 
de, Abrir, proximo, por onze 
horas„ para a ari•rirrj,) taçao erigi 
liasta l►ública, á 1)ort,a do tri-
bunal juclic.ial, sito rios i'•aço 
(leste concelho, dos heris €le-
C hm- ,dos ao ex ec n twIci e ao 
(1i,ante. mencionados'(' que se-
r,ão f eritre(7ueS agueraj rriai(•,r 
1anço,oféreeei, acinra da „ v,-)1i(1-
çi-an, ficando as despesas da 
praça e resl)ectiva sisa a cargo 
do arretnat.ante. 

Nuiw.,ro um 

Campo das 1'i(feirit,tcrr,i daa 1,,9- 
vradio ,e ur ,ato,wr 1u ,ir cie 
domar,  fr,(=•.a tia L,atrja que eril,ra 
erre praça pela gtiaotira de6.00O+ 

Número dois 

Prédio misto ccrtnpo<<to (a 
saS tG'r'r'e'S, corri seus cor:rodo 5, 
jutato eit°,j(fo de l,avr'fIjch(), r)") 
rnesiW1 freguesia dgr-Lama gare 
entra erre praça pela qn-I Ilia & 
15.000&0. 

Número trez 

Prédio rustico denerninado:- 
Leira da Cachada, terra de ina-
to cota pinheiros, sito na mes 
ma fr'ewtaesr,a da L,ariia, que 
elit•• ra¡¡"•• orii praça pela quantia de, 
V 1 00k, 0- 

Número quatro 

Outro prédio deno-
mirjrrdo: Lcíra da Cachada, na. 
mesma freguesí a tia Lam2, de 
reato com pinheirí)s e carva-
Ih•js, que entra em praça pela 
garantia de 1.00000. 

Número cinco 

Outro prédio rustico, deno-
minado: Leira da Cachada, de 
mato, sito ira referida freguesia 
da Lurria, que entra em praça 
pela quantia de 1.00000 

Número seis 

'Outro prédio rustico, deno-
minado: Campl_nho, situado na 

rnetit7ltl fr'egrie laa, terreno de, 
lavradia. que entra em praça 
pela quantia de 6.000 00 

Número sele 

Prédio rtistico, d(-,nbmínado: 
Leira "iló 1•Itirllio, terreno"de. 
matl) siiiaado na mesrrla fre-
guesia (bi Lania, que entra erTi 
rir aç,1 tl(la quantia de 1.000100 

Número oito 

Prédio rustico, denorrjina(lo: 
f 

LP,, ira da Ribeira, t(•rra cie la-
vradio, sita., naquela freguesia 
da Larrja, que entra em praça 
pela quantia de, 3.00000 

' Número nove 

Ostro t•rédio rtistic1) d'eno- 
minadr,: Leira d,l °Ribeir,i, ter-
ra de lavradio, situada n,a mes 
ma ria Uima, e que 
(entra em pra:aç<t pela quantia 
3.00€ 00. 
` Número de`ì " 

Outroprédiú' ru' tic( deno-
nairi,ada}: Gimi)o .da Ribeira, 
terra de lavradio sito na' mes-
m,• fr'eil eSi<a da Larra, que en-
tra Cri) a rifla quantia de 
5.000•õ0. 

Para usar(4c1i d(+s direi-
tos são por este citado: todos 
e quaísquer' credores ou ínteres-
Sados,. incertos do 

Barcelos, W de Março d 
1937. 

O Clicje da 2.a sec•ão: 

a) ,laeifino de Miranda Sarripaia 

Verifiguel: 

O Juiz de Di, eito substituto: 

a) Fonseca 

No c:jtniiiho de S,antó Arna 
r'o, pll:3•;•:a-se urna casa cotil 

água encari;ada, tanto para fa 
var corno, (Itialqunr outro ser-
viço, coni'gitintal e pornar,'lo-
dendo viajar-.sede automõvel 
até á poda. 

Pira cri ais esclarecirilentos 
faiar c( ID Antõnio Cardoso de 
Albuquerque; — Rita B a r j o n a 
de. Freitas— Barcelos. ' 

• ItIOTICIAS o€ anRcEi,os, 
ASSINATURAS. 

(PAGAaIFNTO ADEANTAAO 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .: .. 25$00 
Paizes Est ,-angeiros 30$00 
Espanlia .. 20$00 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias'de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 

TRABALHOS GRAFICOS 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Navais 
Telefone 8 

Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE ' JORNAL' 


